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	Regino Pinho, representante do Fórum de Direitos Humanos, elogia o MovPaz

	

	MOVIMENTO PELA PAZ (17/5/2005)
Fórum de Direitos Humanos apóia desarmamento

Assaltos com arma de fogo e assassinatos têm se tornado cada vez mais freqüentes e os casos recentes, em curtos intervalos de tempo no Ceará, trouxeram à tona a questão da Campanha do Desarmamento por causa do aumento da violência.

O desarmamento é uma das diretrizes da Organização Não Governamental (ONG) Movimento Internacional pela Paz e Não-Violência (Movpaz), que realiza seminário em Fortaleza no próximo dia 19, a partir das 19 horas, no Centro de Convenções.

O representante do Fórum Cearense de Direitos Humanos, Regino Pinho, apóia a iniciativa e ressalta a necessidade de ação de todas as entidades relacionadas aos direitos humanos no sentido de trabalhar para que haja uma redução significativa no número de armas de fogo no País.

“Ao contrário do que muitos dizem, a campanha não vai desarmar cidadãos e deixar bandidos armados”, explica. De acordo com Regino, quanto menos armas estiverem nas mãos das pessoas, menos homicídios acontecerão no Brasil.

Ele defende a realização de consulta popular, através de referendo, sobre a comercialização de armas no País. “O que o Brasil vai gastar com o plebiscito é investimento pela paz”, justifica.

De acordo com Regino Pinho, o Brasil é um dos países onde mais acontecem crimes com armas de fogo em ambiente familiar, mas após o início da campanha houve redução no número de vítimas de arma de fogo hospitalizadas.

Regino afirma que a oposição ao referendo é feita essencialmente por quem comercializa armas de fogo ou tem alguma relação com esse mercado.

No entanto, concorda que somente esta ação não será suficiente para reduzir drasticamente os números da violência, mas é um dos instrumentos para que esse objetivo seja alcançado. “A violência nem sempre está ligada à pobreza e desigualdade social. Isso até contribui, mas não é fator único”, alega.

Apostar em combater o tráfico de armas também é importante. Além disso, para ele, o Movpaz chegou ao Ceará num momento apropriado para que as pessoas entendam que direitos humanos são universais e fundamentais. “Temos que acabar com a história de que direitos humanos são para quem quer defender bandidos”, desabafa.

Além da campanha do desarmamento, o Movpaz, prevê outras ações pacifistas como a criação de um dia municipal da paz, implantação de estudos sobre a paz nas escolas, formação de um Comitê pela Paz e Não-Violência, caminhadas, divulgação de músicas sobre a paz, lançamento do livro “A paz em movimento”, produção de documentários sobre o tema, construção de monumento, além de outras ações multiplicadoras do Movimento pela Paz e Não Violência, já existente em outros oito Estados do País.
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